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RESUMO- O gênero Begomovirus é um dos quatro vírus pertencentes à família Geminiviridae e é 
responsável por causar doenças em diversas culturas economicamente importantes, como o tomate e 
o feijão. Como os estudos com esse vírus no algodão ainda são escassos, o objetivo deste trabalho foi 
analisar a perda de produtividade de plantas de algodão que apresentavam sintomas de infecção pelo 
vírus. A avaliação se deu através da medição da altura e da quantidade de maçãs das plantas doentes 
em comparação a plantas sadias.  As análises estatísticas constataram diferenças significativas entre 
as alturas e a quantidade de maçãs entre as plantas doentes e seus controles. Com base nos 
resultados obtidos foi demonstrado que o mosaico comum causa prejuízos na produtividade de plantas 
de algodão.  
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INTRODUÇÃO 
A família Geminiviridae constitui uma das famílias de maior importância econômica dentre os 
vírus de plantas, sendo dividida em quatro gêneros (Mastrevirus, Curtovirus, Topocuvirus e 
Begomovirus), de acordo com o tipo de inseto vetor, gama de hospedeiros, organização do genoma e 
relacionamento filogenético (VAN REGENMORTEL et al., 2000). 
Os begomovírus são caracterizados por um genoma composto por uma fita simples de DNA 
circular, encapsidado em partículas icosaédricas geminadas, podendo ser bipartido ou monopartido 
(DNA-A ou DNA-B), sendo cada um dos componentes responsável por etapas distintas do processo de 
infecção (HANLEY-BOWDOIN et al., 1999). A transmissão do vírus se dá através da mosca 
branca Bemisia tabaci  à plantas dicotiledôneas (FAUQUET; STANLEY, 2005).  
O gênero Begomovirus consiste de um grupo emergente de vírus de plantas que causam 
doenças, como o mosaico comum, a culturas economicamente importantes (ZERBINI et al., 
2005). Culturas como tomate e feijão estão entre as culturas que sofrem grandes prejuízos de 
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produtividade devido à contaminação por begomovírus, sendo que no algodão tem sido realizados 
estudos para saber seu grau de impacto e ocorrência. 
O controle das doenças causadas por begomovírus é dificultado pela ausência de fontes 
naturais de resistência e pela diversidade genética do inseto vetor, o que leva à rápida seleção de 
populações resistentes a inseticidas (ZERBINI et al., 2002). 
Como os estudos com o begomovírus se dão principalmente em outras culturas, não tendo 
muitos dados para o algodoeiro, o objetivo deste trabalho foi analisar a perda de produtividade de 
plantas de algodão que apresentavam sintomas de infecção pelo vírus. 
METODOLOGIA 
Foram utilizadas plantas de algodão do campo da Fazenda Capivara em Santo Antônio de 
Goiás, sendo 15 genótipos provenientes da multiplicação do Banco Ativo de Germoplasma (BAG) e 5 
genótipos do programa de melhoramento. Em ambos os casos cada genótipo fazia parte de parcelas 
experimentais para avaliação de caracteres morfológicos e de produtividade. As plantas – uma planta 
de cada um dos genótipos - foram contaminadas naturalmente, apresentando sintomas de mosaico 
comum. 
Para avaliação da perda da produtividade, as plantas contaminadas tiveram suas alturas 
medidas e contados o número de maçãs, sendo comparados os dados com plantas controle do mesmo 
genótipo – escolhida ao acaso na mesma parcela. Foi utilizada a análise da variância (ANOVA) 
comparando-se os valores usando o teste Tukey a 5%. Foram 20 genótipos ao todo, portanto 40 
plantas, sendo 20 doentes e 20 sadias.  
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As análises estatísticas constataram diferenças significativas entre as alturas e a quantidade de 
maçãs entre as plantas doentes e sadias. A média da altura das plantas doentes foi de 75 cm enquanto 
a das plantas sadias foi de 92 cm, e a média do número de maçãs foi de 18 para plantas doentes e 29 
para plantas sadias.  
Nesse estudo, 18 entre os 20 pares de plantas apresentaram plantas doentes mais baixas que 
as sadias, e o mesmo número de pares de plantas tiveram o número de maçãs menor em relação ao 
seu respectivo controle (Tabela 1), entretanto o tamanho das maçãs não pareceu diferir entre plantas 
doentes e plantas sadias como também foi observado em estudos com tomate (GIORDANO et al., 
2005).  
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 Os resultados obtidos demonstraram que a infecção de algodão por begomovírus causa 
prejuízos na produtividade da planta como observado em outras culturas, porém, são importantes 
outras análises, como peso dos capulhos, para se ter uma maior quantidade de critérios observados. 
Em feijão, o begomovírus provoca perdas econômicas que podem variar de 30% a 100%, 
dependendo da cultivar, estádio da planta, população do vetor, presença de hospedeiros alternativos e 
condições ambientais (FARIA et al., 1996).  
Em estudos da infecção de plantas de tomate por begomovírus foi observada uma redução de 
aproximadamente 60% na produtividade, sendo essa redução causada principalmente pela redução 
significativa do número médio de frutos por planta (GIORDANO et al., 2005). 
A aplicação de inseticidas nas plantas pode se tornar uma solução para amenizar a perda da 
produtividade, como comprovado por Lemos et al. (2003) que analisaram a infecção de begomovírus 
no feijoeiro e constataram que a baixa produtividade média dos experimentos foi resultante da elevada 
incidência do vírus nas parcelas sem aplicação de inseticida e nos genótipos suscetíveis à virose.  
CONCLUSÃO 
A infecção de plantas de algodão por mosaico comum induz perda de produtividade à cultura.  
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Tabela 1. Altura e quantidade de maçãs produzidas por plantas infectadas por begomovírus e seus 
respectivos controles. 
Plantas Plantas doentes Plantas sadias 
 Altura N° maçãs Altura/Controle N°maçãs/Controle 
1 50 cm 8 69 cm 26 
2 80 cm 4 98 cm 11 
3 70 cm 22 90 cm 38 
4 66 cm 19 88 cm 25 
5 76 cm 50 80 cm 25 
6 67 cm 11 75 cm 15 
7 91 cm 27 87 cm 54 
8 79 cm 32 73 cm 49 
9 37 cm 49 56 cm 30 
10 65 cm 11 70 cm 18 
11 80 cm 21 82 cm 14 
12 60 cm 21 70 cm 27 
13 67 cm 8 91 cm 36 
14 80 cm 15 90 cm 17 
15 62 cm 21 92 cm 82 
16 130 cm 7 165 cm 21 
17 92 cm 8 127 cm 31 
18 115 cm 20 128 cm 31 
19 60 cm 1 104 cm 10 
20 70 cm 5 100 cm 21 
 
 
